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INTRODUÇÃO

Em sistemas tropicais, as comunidades de besouros são intraespecificamente agregadas em algumas escalas
espaciais (Horgan, 2006), devido à heterogeneidade ambiental que causa diferença na qualidade de recursos e de
habitat. Por outro lado a habilidade de dispersão também pode influenciar a agregação espacial (Roslin e Koivunen,
2001; Lobo et al., 2006). Estes fatores podem afetar os padrões de diversidade das espécies. A diversidade de uma
região pode ser decomposta na diversidade α e β, que representam a diversidade local e a mudança na composição
de espécies entre locais, respectivamente (Whittaker 1972). A partição aditiva da diversidade tem recebido cada
vez mais atenção dos ecólogos, sendo utilizada como uma abordagem para fracionar a diversidade ao longo de
múltiplas escalas. Esta abordagem permite identificar em qual escala da hierarquia espacial a diversidade é
maximizada, o que tem obviamente uma grande utilidade para a conservação da biodiversidade (Jost et al. 2010) e
na compreensão dos padrões da diversidade. A partição aditiva da diversidade revelou alta diversidade local (dentro
das parcelas), correspondendo 29% da diversidade total. A maior contribuição da diversidade beta foi escala
intermediária (entre áreas), 11,3%. Esta variação é explicada pelos componentes ambientais que explicaram 7.8%
em detrimento dos fatores espaciais que explicaram apenas 2.5%.

OBJETIVOS

Neste estudo analisamos a diversidade de insetos de solo em áreas hierarquicamente organizadas (margem, módulo
e parcelas), para avaliar a importância relativa da diversidade α e β dos insetos usando besouros escarabeídeos
como grupo modelo. Esperamos que a diversidade beta entre as margens seja maior que a diversidade nas escalas
inferiores, devido à barreira de dispersão, gerada pelo rio.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo O estudo foi conduzido em quatro áreas dentro de uma paisagem da floresta Amazônica nas duas
margens do Rio Madeira, no município de Porto Velho, Rondônia. Em cada área foram amostradas seis parcelas de
250 metros localizadas em diferentes distâncias (0, 0.5, 1, 2, 3 e 4 km) do leito do rio. Foram distribuídas cinco
armadilhas com iscas de fígado em cada parcela. Para garantir a independência das amostras foi estabelecido uma
distância de 50m entre as armadilhas em cada parcela. As campanhas de campo foram coordenadas pela
PROBIOTA Consultoria Ambiental para o Programa de Conservação de Biodiversidade/Sub-Programa de
Monitoramento da Entomofauna da Usina Hidrelétrica Santo Antônio Energia. Análises dos dados A fim de avaliar
a relação entre a diversidade local e regional da coleopterofauna em diferentes escalas espaciais, utilizamos a
abordagem de partição aditiva da diversidade em três níveis hierárquicos: parcelas, áreas e margens. De acordo
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com Lande (1996), a diversidade regional é a soma das diversidades alfa e beta, na qual alfa é a diversidade média
dentro das unidades amostrais e beta é a diferença entre as diversidades alfas de duas escalas espaciais adjacentes.
A partição aditiva da diversidade foi realizada através do programa PARTITION v. 2 (Crist et al., 2003). Para
verificar os preditores responsáveis pela mudança na composição das comunidades de besouros escarabeídeos,
utilizamos a partição de variância pela análise de redundância parcial (RDA).

RESULTADOS

Amostramos 3.011 indivíduos pertencentes a 67 espécies de besouros escarabeídeos. A abundância das espécies
variou entre 1-921 indivíduos. As espécies mais abundantes foram Deltochilum laetiusculum (312), Deltochilum
granulosum (518) e Coprophanaeus telamon (921), representando 58% do total de indivíduos amostrados e
presentes em todos os pontos. Estas espécies são amplamente distribuídas na região Amazônica. A partição aditiva
da diversidade revelou alta diversidade local (dentro das parcelas), correspondendo 29% da diversidade total. A
maior contribuição da diversidade beta foi escala intermediária (entre áreas), 11,3%. Esta variação é explicada
pelos componentes ambientais que explicaram 7.8% em detrimento dos fatores espaciais que explicaram apenas
2.5%.

DISCUSSÃO

Os resultados indicam que os coleópteros apresentaram uma alta riqueza de espécies local (diversidade α), com
espécies agregadas em pequenas escalas. Diferenças na composição do solo, umidade, cobertura vegetal
encontradas em cada parcela afetam a distribuição e a dispersão destes organismos em toda a área e estas diferenças
na composição somadas podem promover a alta diversidade de besouros encontrada em nas escalas maiores (Feer,
2013). Os resultados ressaltam a importância de conservação de áreas de elevada heterogeneidade ambiental de
forma a maximizar a diversidade em nível de paisagem

CONCLUSÃO

Características ambientais locais (tipo de solo, cobertura vegetal, umidade) são importante para a manutenção da
diversidade local de besouros escarabaeidade. Estas diferenças locais somadas contribuem para a diversidade em
escalas maiores
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